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PREFÁCIO
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Este livro apresenta uma filosofia de vida, ou melhor, ele é um guia para uma filosofia de vida. As palavras que formam o título, Ame, Nutra e Perdoe, embora representem uma frase simples, trouxeram uma transformação incrível para a minha vida. Para ser mais exato, quando pude compreender o verdadeiro significado dessa frase, obtive a iluminação. Isso ocorreu em 1981.

Nos vinte e poucos anos que se passaram desde então, fundei a Happy Science (Ciência da Felicidade), uma organização voltada à concretização dos objetivos inerentes à frase “ame, nutra e perdoe”. Ao longo desse período, a instituição cresceu e se tornou um dos maiores movimentos religiosos do Japão. Uma pequena frase da Verdade Divina cresceu de maneira extraordinária e agora oferece seus frutos em abundância.

Estou muito feliz por ver tantos homens e mulheres extraordinários como membros da Happy Science. Quando penso sobre o que torna essas pessoas tão especiais, chego à conclusão de que o segredo reside em sua atitude de autoajuda, no fato de estarem dispostas a assumir a responsabilidade pelo próprio crescimento. Aqueles que se dedicam ao autoaperfeiçoamento e à prática do altruísmo, como está descrito neste livro, irão evoluir a cada dia. E, dentro de seis meses a um ano, eles terão conseguido transformar a si mesmos em pessoas completamente diferentes.

Tudo o que está contido neste livro são palavras de luz indispensáveis para aqueles que desejam levar uma vida valorosa. Não tenho a menor dúvida de que você vai encontrar aqui um guia prático para ajudá-lo ao longo de sua vida.

Espero sinceramente que, tendo a frase “ame, nutra e perdoe” sempre em mente, todos aqueles que lerem este livro possam conquistar uma vida mais rica por meio da prática do “amor que se dá”.

Ryuho Okawa
Janeiro de 2007


PARTE I:
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AME, NUTRA E PERDOE


Capítulo 1

COMO SURGIU A FILOSOFIA DOS

“ESTÁGIOS DO AMOR”
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OS TERMOS CENTRAIS DA FILOSOFIA


A  frase “ame, nutra e perdoe” tem para mim um significado muito especial e me enche de coragem. Quando olho para trás e analiso os anos que se passaram e o meu ponto de partida, essas palavras sempre surgem na minha memória.

Tudo começou em 1981. Naquela ocasião, levava uma vida completamente diferente e jamais poderia imaginar que um dia meu trabalho seria o de pregar verdades espirituais. Certo dia, porém, de repente comecei a receber mensagens de outra dimensão, de um mundo que existe além do mundo terreno em que vivemos. Era uma nova realidade que inesperadamente surgia diante de mim.

Nos anos que se seguiram, passei a ler muito sobre espiritualidade e percebi que outras pessoas também haviam tido experiências semelhantes. Uma delas foi Madre Teresa de Calcutá que, certa vez, enquanto viajava de trem, ouviu a voz de Jesus e pôde compreender sua missão na vida. Depois disso, ela iniciou seu grandioso trabalho na Índia.

Embora na época eu não duvidasse de que tais fenômenos pudessem realmente acontecer com os outros, não tinha a menor ideia de como lidar com a situação quando eles passaram a ocorrer comigo. Sendo eu totalmente despreparado, fiquei estarrecido com a primeira mensagem espiritual que recebi. Ocorreu assim.

Na tarde do dia 23 de março de 1981, tive o pressentimento de que algo especial estava prestes a acontecer. Peguei um bloco de papel e fiquei esperando, com um lápis à mão. De repente, minha mão começou a se mover como se tivesse adquirido vida própria. Era óbvio que não era eu quem a estava movendo. Para começar, escrevi os ideogramas japoneses que significam “Boas Novas” na primeira folha do bloco.

Na segunda folha, a mesma mensagem – “Boas Novas” – foi escrita, e o mesmo ocorreu na terceira folha. Minha mão continuava a escrever as mesmas palavras nas folhas seguintes, até que finalmente perguntei “Já sei, já sei, mas não há nada mais que você queira me dizer?”. No entanto, minha mão apenas continuava escrevendo “Boas Novas”. Foi a única coisa que aconteceu naquele dia, mas fiquei com uma sensação intensa de expectativa de que algo mais iria se suceder.

Mesmo sem saber como reagir diante desse tipo de comunicação espiritual, logo me familiarizei com o processo e passei a manter conversas com seres de outro mundo. Uma das mensagens que recebi naquela época foi “ame, nutra e perdoe”. Com base nos conceitos contidos nessa frase, desenvolvi posteriormente a filosofia dos “Estágios do Amor”.

Analisei profundamente o significado dessa mensagem simples durante vários meses, até que por fim compreendi que ela sintetizava o âmago de uma filosofia que eu viria a desenvolver e que se tornaria a missão da minha vida neste mundo. Continuei a refletir sobre essa única linha de texto por quase três anos. Nesse período, vivenciei inúmeros fenômenos espirituais, mas continuei trabalhando para uma grande empresa japonesa de comércio exterior, repetindo aquelas palavras para mim mesmo, enquanto pensava em algum modo de colocá-las em prática. Finalmente, em torno dos 27 anos consegui elaborar a filosofia dos “Estágios do Amor”1, a partir dessas três palavras.

Após três anos de contemplação, fiquei convencido de que existem, na realidade, diferentes níveis de desenvolvimento do amor.

Analisando o passado, posso dizer que, quando essa filosofia ganhou forma nítida, ela marcou o início de uma nova fase do meu próprio desenvolvimento espiritual. Levei três anos para desenvolver essa filosofia e depois mais outros três anos até que me sentisse pronto de fato para sair e ensinar publicamente as verdades espirituais. Durante aqueles seis anos, concentrei-me em como desenvolver minha filosofia em torno dessa frase fundamental e colocá-la em prática.


O “AMOR QUE SE DÁ”


Ao continuar refletindo sobre a frase “ame, nutra e perdoe”, aos poucos passei a compreender que esses três fatores – amar, nutrir e perdoar – apontavam para certa direção. Amar, nutrir e perdoar alguém significa adotar uma abordagem positiva nos relacionamentos, sem pensar em nenhum retorno para si mesmo. Em outras palavras, significa uma forma de altruísmo.

Por outro lado, quando recebi essa mensagem pela primeira vez em 1981, tinha apenas 24 anos, e minha tendência natural era exatamente o oposto. Eu queria ser amado, nutrido e perdoado. Tudo o que desejava era que as outras pessoas me amassem, fossem gentis comigo e me elogiassem. Desejava intensamente que elas expressassem sua admiração por mim; ansiava muito por isso. No entanto, essas três palavras me impeliram a uma mudança completa de perspectiva, de 180 graus.

Devo admitir que cheguei a perguntar a mim mesmo o que eu iria ganhar com isso. Por outro lado, via tantas maldades e contradições no mundo, que não sabia por onde começar a perdoar. Estava repleto de indignação moral; não conseguia ver dentro de mim a capacidade de perdoar o mundo como ele se apresentava, e sentia um desejo incontrolável de julgar o mundo. Entretanto, por volta de uns seis meses antes de entrar em contato com a frase “Ame, Nutra e Perdoe”, comecei a ter várias oportunidades para rever minha vida. Enfrentando preocupações, tornei-me bastante introspectivo.

Naquela ocasião, eu tinha duas grandes preocupações. A primeira estava ligada à realização dos meus objetivos pessoais. Havia em mim um forte desejo de desenvolver minhas potencialidades ao máximo e levar uma vida condizente com aquilo que considerava merecer. Tinha um desejo enorme de realizar meus ideais, mas as coisas nem sempre saíam como eu gostaria. Consequentemente, sofri várias decepções e sentia como se houvesse uma força misteriosa colocando obstáculos no meu caminho.

O outro problema estava relacionado ao amor. É bem natural o desejo dos seres humanos de serem amados. Nesse aspecto, somos todos iguais e frequentemente sofremos, sobretudo na adolescência, por não conseguirmos receber o amor que desejamos. Se eu analisasse meus sentimentos daquela época, precisaria admitir que, ao contrário do que ensino hoje na Happy Science, valorizava muito pouco o que as pessoas haviam feito por mim. Em contrapartida, quando não conseguia atingir meus objetivos ou quando as pessoas não agiam como eu esperava, sentia-me frustrado, decepcionado e infeliz. Além do mais, sentia que esse modo de vida era o normal.

Sempre gostei de poesia, e por volta dos 10 anos comecei a escrever vários poemas. Isso indicava que eu era uma dessas pessoas que tendem a ser muito sensíveis e propensas à negatividade, que se magoam facilmente e, para aliviar seus sofrimentos, escrevem poemas. Ao mesmo tempo que não conseguia ficar imediatamente feliz quando recebia algum elogio, o mais leve insulto poderia me atingir como uma lança e me deixar ressentido por anos.

As pessoas dizem várias coisas em diferentes circunstâncias, e na maioria das vezes não têm intenção de magoar ninguém. Se isso se aplica a você, aplica-se igualmente aos outros. É simples assim. Infelizmente, porém, alguns são incapazes de pensar dessa maneira, e eu era uma dessas pessoas. Quando alguém fazia um comentário impensado a meu respeito, mesmo sem nenhuma intenção de me ferir, um simples comentário que surgisse em sua mente e fosse dito em voz alta, aquilo me feria como se fosse um punhal e às vezes me deixava magoado por anos. Isso resultava em uma enorme frustração. Considerava-me o mais miserável dos seres humanos; sentia-me sem valor e incapaz de compreender por que havia nascido.

Quando deparei com as ideias contidas na frase “Ame, Nutra e Perdoe”, percebi que talvez a felicidade que eu estivera buscando ao longo de toda a vida não fosse a felicidade verdadeira. Até então, acreditava que a felicidade fosse algo que nos era presenteado pelos outros. Eu ficava feliz quando recebia dos outros o reconhecimento e a admiração que achava merecer. Mas não havia absolutamente nada que indicasse o “recebimento” de algo na frase “Ame, Nutra e Perdoe”.

Analisei minha vida e me perguntei se alguma vez já havia amado alguém de fato ou mesmo se havia tentado amar o próximo, mas só pude me lembrar de muito poucas ocasiões em que isso ocorreu. Ao contrário, quanto mais eu pensava a respeito, mais me conscientizava do quanto as outras pessoas fizeram por mim ao longo dos anos. Para começo de conversa, meus pais nunca pouparam esforços para me proporcionar o melhor possível. Percebi também o quanto devia aos meus amigos e professores por tudo o que haviam feito para me ajudar na vida. O apoio dado e o ambiente que eles criaram permitiram que eu me dedicasse aos estudos. Eu, por minha vez, sempre pensava só em mim mesmo. Pensava apenas na felicidade que minhas próprias conquistas e meu próprio sucesso poderiam me trazer.

Depois disso, tentei criar uma lista mental de tudo o que as pessoas haviam feito por mim e de tudo o que eu fizera por elas – essa é uma técnica prática que agora chamo de “Balanço do Amor”. O resultado foi que, por mais que eu tentasse, conseguia lembrar-me apenas de algumas poucas ocasiões em que tinha feito algo por alguém ou me esforçado para fazer outra pessoa feliz. Em contrapartida, podia recordar facilmente diversas ocasiões em que alguém havia largado o que estava fazendo só para me ajudar. O que eu havia feito pelo próximo, coisas que eram realmente boas, entravam na coluna do “Ativo” do meu “Balanço do Amor”, enquanto as coisas que os outros tinham feito por mim entravam na coluna do “Passivo” dessa contabilidade. Ao encerrar o balanço, fiquei profundamente arrependido pela maneira como estava vivendo e tive certeza de que precisava me tornar uma nova pessoa.

Nunca havia olhado o mundo por essa perspectiva. No passado, ficava bastante satisfeito se conseguisse, digamos, tirar boas notas nos exames e ser elogiado por isso. Sentia que tinha realizado algo importante. Considerava que, enquanto fosse o centro das atenções, eu estaria levando uma vida perfeita. No entanto, quando consegui mudar a minha perspectiva, pude perceber como era terrível aquela vida até então.


O FALSO AMOR


Olhei para o mundo por uma perspectiva completamente diferente. Pensei: “Há mais de 5 bilhões de pessoas no mundo, e somente no Japão, mais de 100 milhões. Se todas elas fizerem um balanço, colocando numa coluna tudo o que realizaram pelo próximo e, na outra, tudo o que receberam dos demais, da mesma maneira que eu havia feito, qual seria o resultado? Se a maioria tivesse recebido algo de alguém sem ter feito nada em troca, então a maioria das pessoas do planeta seria devedora. Ou seja, essas pessoas seriam como parasitas espirituais que roubam o amor dos outros”.

Se você caminhar por uma plantação de arroz ou um local pantanoso, talvez encontre gosmentas sanguessugas que vão se prender às suas pernas e chupar o seu sangue. Essas criaturas são consideradas desagradáveis porque roubam o sangue das pessoas, em vez de fazerem algo produtivo. O mesmo pode ser dito dos mosquitos. Detestamos o modo como eles surgem do nada e roubam nosso sangue, antes de desaparecerem no ar. Na realidade, muitas pessoas agem exatamente da mesma maneira. Não fazem nada de produtivo, mas levam consigo aquilo que os outros precisaram de um grande esforço para criar.
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